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g) ESQUI SIII4PLES: lúetaon cenlral de secçáo quadrada 120 x 120 x 3 mm, metalon de acessóros

40x40x3mn'r. Esirutura galvan zada a e pintura a po yester. Rolamentos encastrados em lubo mecántco

de secção c rcular de 60 mm coÍn I mm de espessura. Assentos em borracha de 15mm de espessura.

Placa iníormaliva em acrllico com 2 mm de espessura gravada a laser. Dimensões

aproximadas 1340X649X1455rnm. Garantia e manutenção: 01 anoi

h) EXTENSÃO DE PERNAS: À,4etalon cenlÍal de secção quadrada 120 x 12A x 3 mm, metalon de

acessóros 40x40x3mm. Estrutura galvanizada a e p ntura a po yester. Rolamentos encaslrados em

tubo mecân co de secçâo crrc!lar de 60 mm com 8 mm de espessura. Assenlos ern borracha de 15mm

de espessura. Paca nÍormativa em acÍílco com 2 Ínm de espessura gravada a laser. Dimensoes

aproximadas 1039 x 550 x 1880mm. Gararta e manutenção; 01 ano e

D EXTENSÀo DE BRAçOS: l\,lelalon central de secÇáo quadrada 120 x120X3 mm, meialon de

acessóros 40x40x3mm. Estrutura galvanizada a e prnturâ â polyester. Rolamenlos encaslrados em

tubo mecân co de secção c rcular de 60 mm com 8 mm de espessura. Assentos em borracha de 15mm

de espessura. Placa iniormatva ern acrílco com 2 mm de espessura gravada a laseÍ. Dimensoes 
,

aproximadas 904X710X1700mm. Garantia e manulençãoi01 ano. \ /
6.3. MoBrLrÁRro y

6.3.í. COMP-69569980 - LIXEIRA EM ANEL PRE.MOLDADO DE CONCRETO, COM BASE, D=0,40m,

H=O,50M. FORNECIMENTO E INSTALAçÂO (UN)

Este item remunera os servços de instalaçoes de um vasilhame pré-moldado de concreto, em iomato
cilindíco, com anel de diámetro de 40 cm e allura de 50 ffn e base de dlâmetÍo de 40 cm e altura de 5

cm. De acordo com o projeto arqu letônico, este tem representa a lixe ra a ser mplantada para melhor

uso do mobiliáro urbano.

6,3.2, COMP-88204322 . BANCO EM ANEL DE CONCRETO C/ ASSENTAMENTO DE MADEIRA S/

ENCoSTO (L = 50 cm; D = 2,60 m; d = 1,60 m) (UN)

Deverá ser seguido o dimens onamento e detalhamenlo do banco no projelo arquiletônico. O banco

possuidiâmetro externo de 2,60 m d ámetro nterno de 1,60 m e larqura de 50 crn.
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6.3.3, COMP,13697418 . BANCO EM ARCO DE CONCRETO C/ ASSENTA['ENTO DE IVADEIRA S/

ENCoSTO (L = 50 cm; A = 3,10 m; a= 2,53m) (UN)

Deverá ser segu do o d mensionamento e delâlhamenlo do banco no projeto arquiletônlco. O banco

possu diâmelro exteÍno de 3,'10 m, diâmetro interno de 2,53 m e larqura de 50 cm

6.3.4. C3220 " FATXA.HORTZ0NTALI NTA REFLETtVT,iREStNA ACRiLtCA (tV2)

Este tern deve remuneTar a pintura das paredes exteÍnas das lixeiras pré-moldadas de concreto,

conforme detalhamento do projeto arquitelônico.

6.3.5. 88485 . APLTCAçÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLtCO EM pAREDES, UMA DEMÀo. AF_06i20,t4

(M2)

O selador deve ser aplicado so[.enle antes da pintura, em paredes novas (respetando o período de

cura) ou muilo daniícadas e iÍegulares. Pode ser aplicado em diversos tipos de supedícies, tanto en'l

ambrentes internos quanto externos

6,3.6. COtVP.74597756 . BANCO DE C0NCRETO C/ ASSENTAMENTO DE MADETRA S/ ENCOSTO (UN)

Este ilem remunera os mateTia s e serviços reíerentes à concretagem dos bancos de concreto e

assentamento de pÍanchas de made Ía. Todas as dimensões dos matelais eslão co

proleto arquitetônico e no relatório de composiÇoes de custos unitáros.

6.3.7. C0tVP.24743098. TVESA RED0NDA DE CONCRETO, tNCLUtND0 ptNTURÁ (UN)

Mesa de concÍelo moldada in loco, conÍorme especifcações de projeto arqu telônico.

6.3,8. CO[4P.55246049 . BANCO RED0ND0 DE CONCRETO, tNCLUtND0 ptNTURA (UN)

Banco de concreto moldado in loco, coníorme especlícaÇoes de projeto arquitetônico.

6.4, PA|SAGtStVO

0 solo localdeverá, sempre que necessário, ser previamente escariÍicado (1scm), podendo ser manual

ou mecân co, para receber a camada de lerra íértil, a Íim de íaciltar a sua aderência. As placas

deverão seÍ assentadas sobre a camada de 5cm no min mo de terra férlil adubada, Çompondo, ao todo,

um con]unlo de espessura de aproximâdâmente 1ocrn de altura.
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As plâcas serão assenladas como ladrlhos, em fileira com as unlas desencontradas para prevenir

deslocamentos e deformâçáo de área gramada. Após o assentamento, as placas deverão seÍ abalidas

para efeito de uniíormizaÇão da supedície. A superficie deverá ser molhada diariamente (excelo em

das de chuva), num periodo minimo de 60 dias, a fim de assegurar sua Íixaçâo e evitar o

ressecamento das placas de grama.

6.4.1. C0229 . ÁRVORES ORNAIVENTAIS EM GERAL. C/ ALTURA MÉDIA DE 2.50M, EXCETO

PALIVÁCEAS (UN)

Para o coíeto plant o de árvores, deverá ser consultado o Plano de Obras e Posturas do l\y'unicip o de

Aracati, com a orienlação da Flscalizaçâo e do I0UAI\,IA. Deverão ser plantadas 01 (uma) árvores de

acordo com o projelo arquitelônico.

0 soo local deverá, sempre que necessário, ser ptevlâmente escariÍicado (15 cm), podendo ser
manual ou mecân co, para receber a camada de terra Íértil a i m de facilitar a sua aderência. As placas

deverâo ser assentadas sobre a camada de 5cm no mínimo de terra iérll adubada, compondo, ao todo,

um conjunto de espessura de aproximadamente 1ocm de altura. As placas serâo assenladas como

ladrlhos, em Íle ra com as juntas desenconlÍadâs para prevenir deslocamentos e deÍoÍmaçâo de área
gramada. Após o assentamento, as placas deveráo ser abatidas para eÍeito de unifoÍmtzaçàp ça
superííce. A superfície deverá ser molhada dariamente (exceto em dias de chlrva), num pelrgáo

minimo de 60 dias, a íim de assegurar sua fxação e evitar o ressecarnento das placas de grama. J/
I

6.4.2. 103946. PLANTIO DE GRAIV]A ESMEMLDA OU SÂO CARLOS OU CURIÍIBANA, EM PLACAS.

AF 05t2022lu2l

Item reÍerente à forração em gÍama esmerada para áreas externas em praças, coníorme

dimensionamento e especlficaçâo em proleto arqultetôn co.

As placas e rolos devem eslar altnhados para a implantaçáo e esta deve ser íeita com o auxílio de

linhas, sem dêxar espaços vazios enlre elâs. Após o plantio, deve ser fetâ â pulverzação e a

apllcação de maleralgranular do próprio solo para preenchtmento dos vazios e acabamento.

6,4.3. 98520 . APL|CÂçÃO DE ADUBO EM SOLO, AF_05/2018 (M2)

A adubação é a pÍática agrÍcola de repor os nulrientes do solo, e é fundamental paÍa gaÍantiÍ a
qualidade das plantas. A
Através dos íertilzanles ou adubos, as culturas são nulridas com as substânclas essencais para terem

um crêscimento satsÍatór o, o que impacta d íetamente na sua produçâo e nos seus lucros.

NP 061791at03
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Essa 0rálica aiusla a Íerlildade do solo oara atender as exi nutriciona s das olantas cullivadagência plantas

Conhecer os indlcadores de Íertilidade é Íundamenta para fornecer os adubos na dosagem adequada,

ev tando excessos ou faltas.

A análse de solo é a Íerramenta utilizada para quanlifcar os nutÍientes presenies no solo. Além disso,

e a fornece iníormaçôes que nfl!enciam na d spon bilidades dos nutrientes para as plantas, como o pH

e a Prêsênça de alumínio.

Os fertlizantes podem ser aplicados na lavoura de diferenles formas: via solo va Íoliar ou va
Íertirrgaçáo. Cada um desses métodos possui particularidades que você deve conhecer.

Nesse rnétodo, os íerlilizantes são aplcados diretamente no solo. Eles podem ser incorporados ou não

com o auxílio de um arado ou grade.

A adubaçâo a lanço também pode ser Íeita, de Íomta manual ou com máqu nas distribuldoras. Nesse

caso, ela é realzada antes da mplanlaçâo da lavo!ra.

Quando a cultura está sendo implantada, pode ser Íe ta a adubaçáo de semeadura. Ela ocorre pela

deposiçáo dos ferlilizanles na linha de planlio. Nesse caso, os adubos são depos tâdos abaixo e nas

laterais das sementes.

Para a adubação no momento do plantio, os íert zantes quimicos ou gÍanulados são os rnais

recomendados-

6.4.4. C0íí3.ARBUSTOS ORNAMENTATS EM GERAL tNCLUStVE C0NSERVAÇÃo p/ 60 D|AS (iI2) \ /
\/

0s arbustos ornamenlais são planlas que Íoram criadas pelo seu valor ornamental. Elas podem #r
sempre verdes ou decídua§, e podem variar de arbustos pêquenos a árvores grandes. Muitas delds

têm flores nos meses de primavera e verã0, mas algumas lambém íorescem duranle oulras épocas do

ano. Eles nào produzirão nenh!m recurso, mas oÍereceÍn valor eslélco ao lole e a]udam a melhorar

sua atratlvdade.

6.5. BtCtCLETÁRtO

6.5.1. C0tVP.60377224 - SUPoRTE PARA BtCtCLETA EM TUB0 DE Aç0 GALVANTZADO 2" ptNTADO

COIV ESMALTE SINTETICO (UN)

paaJu

Equipamento a ser mplantado como biÇicletário nos locas
Íabricados em tubo de aço galvanizado de 2', ncluindo pinlura.

cados no projeto arquitetônico,ind

.a
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6,6, IIVPLANTAçÃO DE BRINQUEDOS PET

Espaço destnado à recreaçâo e lazer para os an mais dê eslimação (pet) er. área urbanizada. Os

brinquqdos pet a seÍem lmplantados devem obedeceÍ às segu ntes especícações:

a) OBSTÁCULOS PET: kil com 05 (cnco) portais ern plaslico Íolomoldado, com estrutura

confeccionada em madeira plástica ecológica de secÇâo g0 x 90 mm, medindo 1000x930mm,

componenles de unão com paraÍusos com tratamento UV. Acabamenlo curyado e arredondado,

livres de arestas, oíerecendo lotal segurança e conÍorlo. Cor: várias. Dimensóes aprox rnadast 1500

x 1000 mm. No de uU izadores 5. nclu ndo instalação e manutenÇão garanlia de 01 (um)anoi

b) RAMPA PET; 02 (duas) rcmpas coníeccionadas em tábuas e vigas de madeira plástÇa ecológ ca

700x2000 mfir, com laterais reforçadas em régua de madeira plaslcas 130x30mrn. acabamento

curvados e aÍredondados, livres de areslas oÍerecendo tolal segurança e conforto. Cori vaÍiadas.

Drmensões aproxmadas: 1600x700x600mm, no de ulilizadores 2 usuários. lnclulndo instalação

completa e manutençá0, garantia de 01 (urn)ano;

c) GANGORRÁ PET: estrutura coníeccionada com 02 (duas) tábuas de nradeira ecoógca
130x30mm. Base em madeiÍa ecológlca de 200x300mm com etxo composlo por dois rolamenlos

blndâdos encastrados em bucha de aço corn 8mm de espessura, barra chata e com tubo de 1'.

Dirnensões aproximadasi 1800x260x200m. lncluindo nslalação completa e manutençã0, garantia

de 01 (um)ano;

d) TÚNEL PET: túnel de 1,00 m em plástico rotomodado, com ílanges em plástco rotomoldado.

componenles de un ão corn paraÍusos com tratamenlos UV. acabamento curvados e arredondhdbs,

livTes de arestas, cofi variadas. dimensÕes aproxmadas; 1000 x 930 mm. No de utitizador{ 2.

lnclu ndo nstalação completa e rnanutenÇao, garanta de 01 (um) ano, e I

e) ZIG ZAG PET: kt com 06 (seis) eslruturas coníeccionadas em made ra plástca ecológicâ de

90x90mm, medindo 1000mm de allura por 1200m de comprimento, com acabamento topo de

couna. componentes de uniáo com paraíusos com tratamentos UV. Acabamentos curvados e

arredondados, livres de arestas. medindo 1600rnrn de compr mento. N0 de utilizadores: 6. lncluindo

nslalaçáo completa e manutençã0. garantia de 01 (um)ano.

FabricantesiVconcept, OwlToys LC Brinquedos ou decdirlunto ao Ínunicípio.
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7. INSTALAÇÔES ELÉTRICAS

Todas as lnstalações e étricas deverão ser rigorosamente executadas de acotdo com especiícaçôes

de malerais que íazem pade ntegrante deste [,4en]orial Descritivo, do Projelo Elétrico e da plan lha

descriliva de servços. As instalações eékicas devern ser executadas por pessoal tecn camente
qLJalificado, de modo a obedecer às exigências das concesslonárias e noÍmas técnicas de seguÍança

da ABNT, rêlâtivas à execução de seruiÇos eÍn instalaÇõês elélrcas.

Ficará a crité o de a fscalizaçáo impugnar parcial ou totalmente qualquer lrabalho execulado em
desacordo com as Nomas de execução, especficaçôes de maieral e projeto. Todas as nstalaçôes

serão executadas dentro de padrões descritos em Projeto e deste l\y'emorial Descttvo. para os
delalhes de execução, obedecer ao pÍojeto, às consideraÇões geÍais, especificaçôes de materiais,

especicaçâo de serviços e lisla de materia Íornecido com o proleto e é1rico.

7,,1. ELETROOUTOS DE PVC E CONEXÔES

Os elelrodutos a serem empregados savo indicação especiÍica do Projeto, serão do tpo isolqnte/

ÍabÍ cados em PVC rígido de D = 60 mm e dutos flexlve s em PEAD de D = 2" (60 mm), confoi/e
oesciÇóes a segLir Y

7.1.í. C1194 . ELETRODUTO PvC ROSC. INCL. coNExôES D= 60mm (2,,) {M) 
I

Proteção mecânica para fos e cabos em instalações elélrcas de baixa tensá0, onde a solicltação dos
esíorços mecân cos durante a concretagem é elevada. E ulilzado em obras prediais, comerciais e

nduslrials. Também pode ser aplicado nas entradas de padrôes res dencais. - llens iabricados de pVC

ant-chama;-Corpreta; - Dâmetros(Bitolas): 2' (60 mm).

7.1.2.c1713 -LUVAPIELETRoDUTO pvc RoSC. D= 60mm (2,') (UN)

Os eletrodulos e conexôes são ÍabÍcados com pontas roscáveis, sendo portanto tndicado o uso da

Luva Roscável para Çonectar uÍn eletroduio a outÍo o! as conexôes. Não é recomendado fazer bolsas
com auxilio de fogo para un r tubos e conexôes, pois dessa maneira a estanqueldade não é garanUda

nas diÍerentes cond çoes encontÍadas nas obras. 0 d âmetro do materlal deste item é de 60 rnm.

7.1.3. C1024- CURVA PiELETRODUTO PVC ROSC. D= 60mm (2,,)(UN)

Também confecconadas em PVC antichama, com toscas em ambas as extremidades e diâme1ro de
60 mm, devem ser aplicadas onde houveÍ mudanÇa de direção nos elettodutos de instalações elétricas. Y
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7.1.4. C3619. DUToS FLEXíVEtS EM PEAD (POLtETtLENO DE ALTA DENSTDADE). D=2", INCLUSIVE

coNExÔEs (M)

0 tubo corrugado em PEAD (Polietleno de Alta Densdade)deve atender à norma ABNT NBR 15715.

Este produto é altamente resistente conka esmagamenlo, impactos decorrentes do processo de

instalaçào e extremamente íexível, podendo fazer curvas sem a necessidade de uso de conexÕes.

Além disso, é complelamenie atóxico e amigáve ao meo ambiente.

A instalaçáo subterrânea de cabos elétricos o! de telecomunicaçôes exige proteçâo adequada contra

qualsquer danos que possam inteÍerir no íuncionamento do sistema. Esta preocupação é tanto dutante

a aplicação quanto durante a vida útl do produto. Sendo assim, tais precauçôes devem ser

obedecidasi

a) O eletroduto deve ser coLocado a uma prolurdidade mínima de 60 cm, sobre um colchão de areia

de 10 cm. Acima do eletroduto, a 10 cm, deve ter um lastto de concreto maqro de 5 cm de

espessura e 10 cm acima deste uma Íita de sinalizaçáol

b) A Íixaçáo dos eletrodutos deve ser fe ta às caixas de derivação e passagem poÍ meio de buchas na

parte interna e de arruelas na pade externai

Durante a execução da obÍa, ÍeÇhar as extrem dades livres do tubo e as calxas para proteçàoi e

lnserir no interor dos eletrodutos arame recozido de modo a serv r de gu a para â implantaÇào

cabos, inclusive nas tubulaçÕes secas.

7.2. OUÀDROS/CATXAS

Denominam'se caxas os eemenlos de uma nslalaçâo elétrca deslinados a conleÍ as tomadas

nterruplores de corrcnte, emendas. derivações e passagem de condulores elétricos.

0s quadros são os componenles necessários para receber a carga de energia elétrica externa

transrn t-la paÍa os e ementos de ilum naÇão da praÇa, conÍorme espectírcações a segurr.

7.2.1. C3579. QUADRO DE MEo|çÂO pADRAO COELCE - PADRÃO pOpULAR (UN)

Será executado, conforme indicado no projeto e élÍico um medidor trfásico, padÍão ENEL,tipoJcom
dimensôes 50 x 60 x 27 cm, a uma atura de 150 m do piso ao centro sobreposlo em um poste de

concreto Duplo T de I m de altura, contendo os dispositvos de proteção, manobra e comando

instalados e llgados segundo as inslruçÕes fornecidas pelo iabricante e atendendo ABNT NBR IEC

60439-1 o!, no mínimo, Íesultar em níveis de desempenho e segurança equivalentes aos definldos por

c)

d)

\
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esta, respe tando-se sempre a distância mínima enlre partes vvas nuas de polaridades d stintas de 10

mm ê entre parles vivas nuas e outras paries conduiivas (massâ, nvólucros)de 20 mm.

O quadro geral de med ção será de aço com as d mensões padronizadas pela ENEL. A poda deverá

ter fechadura e moldura de aço com oihal de vidro transparente para le tuÍa de medidor. Será equ pado

com um medidor e d sjuntoÍ, conÍorme projelo Íornecido e normas da ENEL.

7.2.2. C2067 - QUADRO DE DtSTRtBUtçÃO DE LUZ EMBUTTR ATÉ 't2 D|V|SÔES 207X332X95mm,

C/BARRAMENTO (UN)

Os quadros de distribulçâo serão colocados de acordo com a capacldade de circuitos especícada e

poderão ser de PVC ou chapa de íeÍo pintada.

a) lllão de obra: eletriclsta e aludante de eletric slai

b) Materia s: Barramento Principal p/ Baixa Tensão, BaÍamento NeLJtro p/ Baixa Tensáoi BaÍamento
Terra p/ Baixa Tensâo e Quadro de D slribuiÇâo de Luz 255 x 315 x 135 mm.

7.2.3. COMP.34890576 - CAIXA DE PASSAGEM PRÉ.MOLDADA DE CONCRETO, SELADA COM TAMPA

DE CONCRETO, DIMENSÔES DE 4Ox4Ox6O cm, ESP, = 5 cm, INCLUINDO LANçAMENTO, DESFORMA

E PUXAOOR DE AÇO (UN)

Deverão ser executadas 23 (v nte e três) caixas de passagem pÍé-moldadas de concreto oe ac{Cy'
com o layoul estabelêcdo no Proieto Elétrco com o ntuto de receber os elelrodutos e cabos 

Hb
alimentação de energ a elétrica e distribui-la para os posles. \l

7.3. Fr0S, CABOS E CONEXÕES

Os condutores (fos e cabos) serão em cobre eletrolítico com isolamenlo termoplástico antichama. Os

cabos de al mentaçâo dos quadros deverão ter proteção para 750V.

Para crcutos terminais, islo é, crcuilos que partem de centros de dislribuiçáo pÍolegidos

rnecanicamente por eletrodutos, devetão possuir isolaçâo para 700/750V. Náo será permittdo emendas

dos íios Íora das caixas. Os alimentadores dos CD's deverão ser contínuos, sern emendas, e possuirão

isolaçâo para 750V, exceto quando na s tuação ENÍERRADA, os qua s deverào possuir solação para

1kV. Para os circuitos lerrn nais, os condutores do tipo Íase deverão ser sempre na cor veÍmelha, o

neulro na cor azul claro. os retornos na cor orêla ê os condulores teíâ nâ cor verdê

0617!1aÍ3
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0§ condutores deverão seÍ insta ados de forma a não serem submelidos a esÍorços mecânicos

incompatíve s com a sua res stência. As emerdas ou dervaçÕes dos condutoÍes seráo executadas de

modo a assegurarem resislência mecánica adequada e contalo elétrico perÍeilo e permanente

empregando-se conector apropriado.

Cu dados pÍelminares antes da instalação dos cabos:

a) Não executar o lanÇamento de cabos sem anles estarem concluldos os serviços da obra c vil, como

acabamentos de paredes, coberturas e p sos;

b) Náopermitra nstalação de condutores sem a proteção de condutos em geral (elelrodutos, calhas,

perÍilados enlre outros)i ca xas de deÍvação, passagens ou lgação; invólucros; convenienlemente

lirnpas e secâs nternamente, quer a instalação ser embutida ou aparente;

c) No tÍecho de nstalação subterrânea, certificar sobre a correta nstalaçâo dos eletrodutos, corno o

envelopamento dos condulos em concreto magro (em locais de travessia de veiculos, este

envelopamento deverá ser reíorçado); nvelamento adequado para impedrÍ o acúmulo de água

altura de instalação dos condutos de, pelo menos, 70 cm da superííce do solo.

Fios e cabosi

a) PaÍa ÍaÇilitar a

apropriado como

\,
\/

oassage- dos condLro'es oeTlro oos eleloduros. Lt.hza. lalco ilduslr,al reLírc
lLbÍícarre: I

c)

b) Todos os condutores fase, neuÍo e proteçâo deverão ser identiÍicados de acordo com a sua funçâo

e cores deÍin das em norma da ABNT:

As curvas (raios mín mos) realzadas nos condutores não deverão soírer esíorços de traçao ou

toÍção que pre]udiquem sua isolação e capa isolante, de acordo com a norma da ABNTi

As quantdades e seçôes de condutores de cada cirÇuilo deverão obedecer às especfcações do

projelo executivo de elétricai

Todos os condutores de potência e contro e deverão ser denliÍicados nas extrem dades através de

an lhas de acordo com o projeto executvo de elétricai

d)

e)

f) Executar as emendas e dervaçôes dos condutores de modo que assegurem resistênc a mecántca

adequada e contaio elétrlco peíeto e permanente. Os isolarnenios das ernendas e dervações

deverão possur caracteristcas no minimo, equvalentes às dos condutores utilizados. Quando

lustiÍicados, deverâo ser utilzadas luvas especias para as emendas de cabos; --f

R3".1.
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A relirada da capa dos condutores para a exec!Çâo de emendas e conexôes devêrá sepa c!çâo

modo cuidadoso, a fm de não daniÍicar a sua solaçáo,

h) NÃ0 INSTALAR C0NDUTORES NUS dentro de condutos;

) Para os cabos de instalação de condltores em paralelo, bem corno em caixas de passâgens e

nvólucros, atender às prescrições da norma NBR 5410;

j) Nâo seráo permitidas emendas de condutores ao longo da instalaçáo, sem a interposição de caixas

de passagens, derivação ou invólucros. Para áreas externas, deverão ser utilzadas íitas autoÍusâo

e isolaTle 1os acaoarelloi oe conexôes.

7.3,1. C0556 - CABO EtV pVC 1000V 6tVM' (tV)

lnsta açáo conforme especiícado no item 6.3.

a) 450 metros de de cabo ílexivel 6mm'?- Preto

b) 450 metros de de cabo Ílexivel 6mm'?- fuul

7.3.2. C4558 - CABO C0RDPLAST (CABo PP)3 x 2,50 mm, (M)

0s cabos PP Cordplast, são isolados em dupla camada de composto de PVC/F ilexível. Sua cobertura

en'r composto de PVC ST1 apresenta elevada resislênca nrecânica e ílexibildade. 0s composlos de

isolâçâo e cobertura, aliados ao condutor de cobre eletrolitico, garante ao PP Cordplast uma maior

ilexib lidade e durabilidade.

7.3.3, C2455 - TERMINAL DE PRESSÃO Pi CABOS ATÉ I6I\4Í!/l2 {UN)

Item especificado anteriormente.

7.3.4. COMP.32878457 - CONECToR pERFUMNTE, PARA REDES AÉREAS DE D|STRtBUtçÀO DE

ENERGIA ELETRICA DE BAIXA TENSÃO . FORNECIMENTO E INSIALAçÀO (UN)

s) pa

a) F nalidade Derivação de cabos ISOLADoS,

alumin o-cobre e cobre-cobre em redes aéreas

l kv).

indcados para combinaçôes alu[l]inio-alumínio,

de d sÍibuição de energ a elétrica (baixa tensâo até

b) CaracteÍísticâs: Conexão por peíuração da isolação (não necessita decapar â isolaçâo do cabo).

lndicado para cabos de alumino isolados 0,6i 1kV XLPE/PE ou cabos de cobre isolados 450/750V

PVC (sem cobertura). Possui porca íusivel parc garantir uma perie ta aplicação. Possui borrachas

àtt1atue\ uà.t .1tôa ttFl'

06l19lt$3
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c) Ao icacão: Redes aéreas de d stribuicão dê eneroia el-Átrica solâdasergra eletnca soladas.

a ntempéries e a raios U.V. Contatos

estanhado.

e) Ferramenla de Aplicação: Chave estÍela ou soqueie.

f) Norma de Reíerência: NF C33-020.

7,3.5. COIIIP.O8942O13 - ALCA PREFORMADA DE DISTRIBUICAO, EIV ACO GALVANIZADO, PARA

CABO DE ALUtVtNtO DtAtVETRO 16 A 25 tVM (UN)

A Aça Preformada de Distribu ção destina-se à ancoragem dos cabos ou ios de alumínro nus ou

revestidos em entradas de consum dor ou a nda à fixação do neutro do cabo multiplex usado em

rama s de seryç0.

E fabÍcada a partrÍ de Íios de aço galvanzado, íros de aço reveslidos de aLuminro e após a sua

formaçáo recebe na parte nteÍna um materia abrasvo para melhoraro âgarramento sobre o cabo.

Vantagens:

a) Econom a;

b) Facilidade de aplicaÇão e aparência visua agradáve 
/

c) Aplicaçáo manual, não requer mão-de-obra especializada ou uso de qualquer ferramenta, \ /
d) A alça, após aplicada proporciona um agarramento gua a 50% da carga de ruplura do cabo CNA,

ou 88% da carga de Íuptura do cabo CA;

e) lntervalo de diâmetro de aplicaçâo (mm): Mín. 5,05 e Máx. 5,70

0 Condutor de Aluminlo: 16mm,

g) Comprirnento t 25 (nrm).

7,3.6. cotvp-889s4595 - cABo DE ALUtllíNto MULTtpLEx xLpE 06i,tKv 3 x I x 25 + 2sMtv2 (tvl)

Os cabos XLPE lkV são indicados para a d stribuição subterrânea de energia. Apesar de não possuir

!ma camada de cobertura, a camada solante de XLPE e espessa o suÍiciente para conferir lsolamento

elétrico, resstência mecânlca e excelente lolerânca ao contato com urn dade.

c)

d)

Ap icaçãoi Redes aereas d€ d stril

N,lateral: Conecior em polimero

rição de e

res stente

\.*

em cobre

aÍ17llríl
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a) Condulor:fos de cobre ea) Condulor:fos de cobre elelrolilico nu, lêmpera mole, encordoamento classe 2 compaclo - coníorme

NBR NIM 280,

b) lsolaçáo; composlo termofixo de XLPE - polietileno reliculado com espessura reforçada e restslente

às internpéres.

7.3.7 . COMP-57121779 - C0NECToR PERFURANTE DE DERTVAçÀO pARA CABOS 6 mm' (tJN)

Conector de derivaçâo (emenda) para Íios e cabos de 6,0 mm2.

7.3.8. C0rM-34960119 . CONECToR DE TORÇÀ0 2,5M|V'.6MM' (UN)

O terminal pré-isolado tpo pno é produzido em Cobre Elelrolilico, isolado em pVC rigdo e

acabamento estanhado. S!as propriedades envolvem

a) Desenvol,/roo 0a'a corexào por compressào

b) Conta com alta condutividade e étr ca e resistêncla a coÍosão.

c) Pode ser utilizado para instalações elétricas em geral (residencial, predlal, industÍial)

d) Crrcuitos até 70"C e 750Vi

e) E atendido pe a norma NBR 5370;

f) Área da seção:2,5 mm2.

7.4, BASES, CHAVES E DISJUNTORES

a) Disjuntores: Sâo disposilivos eletromecânicos que íuncionarn como inleÍuptores aulomáticos,
destinados a proteger uma determinada inslalação elétrca conka possiveis danos causados por

curtos-circu tos e sobrecargas elétrcas. Podem sêr rearmados manualmenie.

7.4.1. C4530 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-16A - 404, 30mA (UN)

O lnterruplor Diierencial Residual tem a Íunção de deslgar automaticamente o circuito caso exisla um

cofente de fuga que u]trapasse 30 mA, ou seja, caso ocoÍa um íuga de corrente Ína or que 30 mA, o

IDR reconhece e desiga automaicamente o circuto. 0 IDR tem essa característca para proteção

contra choques elétricos. Esse valo de 30 mA é ]uslamente escolhido para proleÉo dos seres
humanos. po s está é a intensldade máxima que um ser humano pode suportar.

o
\
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Alguns lDRs também podem apresentar esle valoÍ coTn varaçôes, não exatamente 30 mA, pois sâo

especifcos para pÍoleção de máquinas ou equ pamentos e esle de 30mAé exclusivo para proteÇão de

seres humanos contra choques elétricos.

Funcionamento do IDR

O IDR tem um funconamenlo smples. lnternamente ele possui um Núcleo Toroidal onde sâo

enrolados os cabos que se deseja monitorar. Nos polos de entrada do IDR sâo coneclados os cabos

Íase e neutro (dependendo do ritode o usado). Entres esses cabos exisle uma dlferença de potencial

{voltagem o! lensáo) e é a part r dela que Ílui a energia elétrlca. Se pelo cabo Íase entra 10 A e estes

mesmo saem pelo cabo neutro, o IDR permanec€ armado, mas caso isso não aconteça, o IDR entende

que exlsle uma Íuga de coÍente, a partir dai os dspostivos nternos do IDR calculam este valor de

íuga, câso ele seja ma or que 30 mA o IDR desarma o circuito 0 neutro serve para Íazer a leitura, para

entender se está sendo perd do em alg!m instante e por algum motivo o valor de corrente que entrou
pelo cabo iase.

IDR na norma NBR-5410

A NBR-5410 estipula as condiçóes mlnlmas necessárlas para um Íuncionamento adequando e seguro

das instalações de baixa tensão. A NBR-5410 no item 5.1.2.2 fala sobre a obrigatoriedade do uso de

lDRs ern:

a) C rcuitos que sirvam de ponto de utilização stuados em locais que contenham chuveiro ou banheira;

b) C rcultos que allmenteÍn tomadas situadas em áreas externas à ed ícaçáo,

c) C rcuitos que alimenlem lomadas em áreas internas que possam vir a almentar equ pamqntÉ nas

á eas erler-as: e \/
d) Circuitos que sirvam de pontos de utlizaçâo siluados em cozinhas copas, lavanderias, É|eas de

servç0, garagem e demais dependências internas molhadas ou suje tas à lavagem. )

7.4.2. C4562 , D|SPoStTtVO DE PROTEçÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO - DpS's . 40 KIJ440V (UN)

0 DPS é unr dispostivo de proteçâo conlra surtos elélrcos, que é essenctal para proleger os

equ pamentos elétricos e e etrôn cos evitando coÍn que eles que mem.

Quando o surto acontece na rede a lensão é extremamente alia, com uma tensão tendendo ao nÍlnilo
passando pelo DPS sua resistênc a lende a zero, assiTn oíerecendo um caminho com menor opos çáo
à passagem da corrente elétr ca, escoando toda essa a Pe o s slema de alerramentoenerg

n
,d

Edgàrd Alves Dànf.úo
oÍd do Dcsorsr.r .'.

/f,NPt€11911103Ocsenvolv'óenro uÍbáno
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\.
E irirpoiranle enlender que o DPS desva o surto eléhlco para o sistema de aterÍamenlo este desvio

ocoÍe errr uma velocidade muito rápida. em uma íraÉo de segundos, dessa Íorma o disjuntor náo é

acionado, pois o tempo nâo é suíc ente para detectar esta fuga pelo s stema de aterramento, por isso o
DPS só funcona com iase conectado de um term nale lerra coneclado no outro.

Quando o DPS e acionado ele íecha um cudo entre fase e lerra, poré[l] este período é extremamente

curto, como ctado anleriormente. Portanio, esie curto causado pelo dispositivo de ptoteçâo não

ocasrona em danos na nslalaçã0.

Ass m como todo disposilivo, o DPS tarnbém chega ao fim da sua vida út I quando seu circuito interno
já nào consegue realzar o Íechamento entre fase e terÍa com extrema velocidade.

7.4.3. C'1096. DTSJUNTOR MONoPOLAR Etlt QUADRO DE Dt§TRtBUtçÃ0 25A (UN)

EspeciÍicação do tem 7.4 monopolar de 254.

7.4.4. c'fi2s - D|SJUNToR TRtpoLAR EM euADRo DE DtsrRtBUtÇÃo 40A (uN)

EspeciÍcaçáo do iteÍn 7.4 Íipolar de 40A.

7.4.5. c1030. cÉLULA ForoELÉTRtcA p/ LÂMpADA, aTÉ 1000w (uN)

A Célula ou Relê Fotoelélrico lnstantâneo insumado do t po magnétlco é ideal para o actonarnento de
pontos luminosos e outras cargas, mantém acesas luminárias na ausência de luz natural e é insensível
a variaÇôes bruscas de luminosidade, relâmpagos e faró s. Pode ser instalado com qualquer t po de
lá-paoa 

I

O malerlal deve possuir contato NA (normalmente aberto) rnanlendo as lâmpadas apagaOas au\fe o
d a e a n0 te, no caso do relé ícar inoperante. I

Caracteristicas Técnicasi

a) Tensâot 220 V;

b) Tecnologia digital, [,1 crocontrolado;

c) Índ ce de proteçâo: lP 66 para áreas urbanas e IP 67 para áreas rurais e litorâneas,

d) lvlaterialdo produto: Tampa em policarbonalo com proteçâo UV, base em copolimero polipropileno,

oaxela em PVC;

e) Tpo de contato quando desenergizado norrnalmente aberto (NA)-íâil-oÍí;

(+55 88) 3421-í 050 I (+55 88) 34211945 | wuw.aracati.ce.oov.br



0 F ltro de tempo mpede acionamentos indevidos devido a variaÇôes bruscas de lum nosidade como

raios laser, nuvens e etc. l\,4enor que 4 seg!ndos para ligâr ou para des igar (t po nstanlâneo)i

g) Lux para ligar: entre 3 e 20 Llx
h) Lux pra desligar : menor que 80 Lux respeilando a relação de histerese entre lga e desliga

(h sterese): 1,2 a 4 vezes;

i) Exclusivo s stema de comutaçâo dos contatos próximo ao zero de tensão da rede elélrca
aumentando a vida útildo conjunto;

j) Design moderno com exc us vo fechamento sem parafusos

k) lJso dê sensor por s licio, Íototransistori

l) Tensão de surlor Supofia mais de 4000V / 2000Ai

m)Consumo menor que 0,7W;

n) Rigidez d elétrica: Ma or 2500 V;

o) P nos em latáo estanhadosi

p) lvapa de marcação indelével do momento de relirada e colocação em campo:
q) Polênca de comando: Resistiva 1000W.

7.5, LUi/lINÁRIAS/ACESSÓROS

Para este proleto, deverão set executados 09 (nove) postes de altura 10 m e 04 (quatro) postes de
allura de I m, lodos em euca pto, cada um com 04 (quatro) braços também de eucalipto contendo 01

(uma) luírinára públca de LED de 200 W, tolalizando 52 (Çinquenta e duas) luminárlâs.

7.5.1. C4967 - POSTE DE CONCRETO DUPLO T, RESISTÊNCA NOMINAL 2OOKG, H= 8,OOM, PÊSO

APRoXIMADO 400KG {UN) \ ,

Poste de concreto Duplo T, altura livre H = 8,00 m, parc fxação e suporte do quadro de med çà\/
I

7.5.2. COMP-587'173|T . POSTE DE EUCALIPTO CIRCULAR H = í0 m. ALTURA L|VRE 8.50 m. l

FORNECIII{ENTO E INSTALAçÃO (UN)

a) Material: Eucaliplo pÍeservado sob prêssão das seguinles espéces: âlba (ALB), citrodorâ (CIT),

cloeziana (CLO), paniculata (PAN) rostrata (RoS)e teretcornls (TER). 0 tratamento do poste e a base
de preservalivo h drossolúvel, (CCA ou CCB) nâo sendo aceito creosotoi

b) Caracteristcas conslrut vas R
ade superor e receber uma proteção de dispostvo

) e.n a-bas as erre"1 daops. ocJpa-do no ^ 'n,mo
- Os postes deveráo ser chanfrados na exkem d

antr-íendilhamento tipo p aca dentada (gang-na I

t
\
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F ltro de tempo mpede acionamentos indevidos devrdo a variaÇôes bÍuscas de lum nosidade como

raios laser, nuvens e etc. l\,4enor que 4 seg!ndos para ligâr ou para des igar (t po nstanlâneo)i

50% da área em que seÍá aplcada

Edaàd Alves Dànasceno Ner'o,o o" o(sp-se., o"
_ t^na4yÃtvà e
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- Após a proteçâo ant Jend lhamenlo as exlrern dâdes receberâo uma camada de matéra

belun'r nosa.

- 0s entalhes, chanfros e furcs báscos pÍevistos deverão ser efetuados antes da aplcação do
preservalvo;

7.5.3. C0|VP.54408240 - POSTE DE EUCALIPTO CIRCULAR H = I m, ALTURA LIVRE 6,50 m .

FORNEcIIvENTo E INSTALAçÂo (UN)

Vide iem 7.5.2. Poste de eucal pto c rcllar de altura lolal 8 m e altura lvre 6,50 m.

7.s.4. c0tMp.01257954 - LUMTNÁR|A DE LED paRA tLUMtNAçÃo púBLtcA, DE 181 w arÉ 239 w -
FORNEcIII4ENTO E INSTALAçÃO (UN)

Deve ser nslalada coniorme especiÍicaÇóes do íabr cante e do proielo e étÍ co.

Caracterist cas gerais:

a) Potênciai 200W;

b) Temperatura minima: 5000K;

c) Cerlícado de garanta do INNIETRo de 05 anosi

d) Grau de proteção lPr lP 66 parc áÍeas urbanas e lP67 para áÍeas rurals e ltorânea§,

e) F'crencia lVil ma '50 l- W

Fabricantes:Dernape, Ph lips, Brightlux ou decdtÍjunto ao municipio. \ /
7.5.5. coMp-09264324. FoRNEctMENTo E TNSTALAçÀo DE BRAÇo tltaoetm eu rosre or I
tLUMtNAçÀo púBLtcA NAs Dt[,lENsÕEs 10cM DE DtÀMEÍRo x 2.00M DE coMpRtMENTo, (uN)'

Peça lratada de mâdêira do lipo eucalipto de 10 cm de diâmetro ê 2 m dê compÍ mento a ser uUlizadâ

como braço para as lufitnárias públcas LED.

7.5.6. coMp.19549811 - FoRNEcIvENTo E TNSTALAÇÂo DE BRAço [rADE|RA Etv posrE DE

TLUMTNAçÃo púBLrcA NAs DtMENSoES ,t0ctv DE DtÂMETRo x 1,00tv DE coMpRtMENTo. (uN)

Peça tratada de madeira do t po eucalpto de 10 cm de d âmelro e 2 m de comprimento a ser utilizada

Lo^ o braÇo oaÍa as lLmirárias p;olcas . ED. Q

Edoàtd Alves DàtnzsLena Nei,o^,^i:.":i#::*
OêscÀvolvrmr.rô u,bano

(\

V
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tt ARACATI

MEI"IORIAL DESCRITIVO
PfuÇ{ PET E €SPAçÔ FNiLIÀ

SEFV ÇOS DE CONSIRI,ÇÁO E üPLÀNIAÇÀODÉ UMA PfuçA

7.5.7. COMP.820214. F|TA rNOX p/ F|XAçÂO DO ELETRODUTO

(m)

| ,lt

NO POSTE, tNCLU|ND0 TNSTALAÇAO

a) A Fila de Aço deve ser íabrlcada em a9o nox 430, 304 ou 31 6 ou aço galvan zado.

b) D sponívelsem revest mento ou reveslida em poliésler, epóxio! nylon 11, o que garante uma
proteçáo ad ciQnal contta corrosão.

c) As Íitas de aço inox passam pelo processo de rebarbamento que elmlna as arestas cortantes.

d) Fitas e abraçadeiras podem ser Íormadas em qua quer supedicie.

e) Disponiveis com caixa plástica de alla resistêncla.

0 F tas com âté 10 m de comprimenlo podem ser fornecidas cQm lemocontrátil.

7.5.8. C0t\4P-68260s. cRAMPo DE tNOX PARA pRENDER F|TA DE FIXAçÃO (UN)

Deslinado a aplcações em Fitas de AmaÍaçâo de Aço lnox de diversas medldas para íixação de
elementos de redes externas de telecomunicações, construção civii, oíshore e sinalização, sendo

utilzado em hâstes, mastÍos e postes, permitindo urn perfe to pos conamenlo do equ pamento a ser
inslalado.

Alravés de !m Íácilsislema de fechamento, os Fechos de Aço lnox oÍerecem um aperlo eficiente sem

sofÍer deformaÇôes e nem prejud car o desempenho da inslalaçã0.

CaracterÍslicas gera s:

a) Fácil aplicabilidade;

b) Alia resislênca a intempéries,

c) Alta res stênca a corrosão;

d) Apresentam ba xa permeab lidade magnética;

e) Utilzarrr a Ferramenta de Apedo e Corte para instalaçã0.

cttÂo1," " /rfrtoalnlllo3

(+55 88) 342í105,0 I (+55 88) 3421-1945 | www.aracali.ce.oov.br
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sERvrÇo§D€coNsrRtçÁoE MPrlNraçÁo 0E UMA PRÀç4

,áG-D\

É"- a"?)
CaÍacterísticas l\y'eúnicas (Tensão de Ruptura)i

a) Med da (Pol): 3/4";

b) Espessura (mm): 1,2;

c) Valor (Kgf) 1200.

D mensôes

a) Descrição 3/4";

b) Largurai43,46 Í 0,50 mm

c) Compr mento: 25,00 t 0,50 mm,

d) Espessura: '1,2 / 1,5 nrm.

7.5.9. comp.753629. ARMAÇÃo sEcuNDÁR|A coM tsoLADoR Ttpo RoLDANA (uN)

0 solador roldana para poste é ulilzado para encabeçamento de ramal. E um malerlal para conskuçâo
de rede de d stribuiçâo solada. E composto por um suporte de aÍixaçáo confeccionado em aço carbono
1020 galvanizado, chapa 12 com 779, aÍuelâ lisa em aço carbono com 49, porca em aço carbono

sextavada 3/8' com 69, paraÍuso sextavado em aço carbono galvantzado com rosca parcial 3/8"x2'3l4",

com 449, roldana em nylon de fibra de vidro, corn 359.

0 so ador roldana para poste possui sua estrutura (suporte de fixação) porca, atruela lisa e paraÍuso

na cor brilhante, pois eles passam por uma proteÇão contÍa corrosã0. Este processo é leito da segu nte /
Íomai as peças passam poÍ um processo de reveslimento chamado gaívanização a fogo tambef /
conhecido como zincagem por imersâo a qlente. Desta iorma, os malerlais podem Íicar expostos a§/
ilteíroénes do lenoo seÍ enÍert,ar. I

7.6. ATERRAMENTO

7.6.1. C4933 - HASTE DE ATERRAMENTO C0pPERWELD 5i8"X 2.40M (UN)

a) Caracteristicas: Relilíneas, conslituidas de núcleo sólido de aço carbono, revestida por camada
uniÍorme de cobre eletrolitco (minimo 254 mícrons) através do processo de eletrodeposição anódica,
que garante união inseparávele homogênea dos melais; ta

(+55 88) 3421-1050 I (+55 88) 3421-1945 | w,,rw.aracati.ce.oov.br
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PM$ PETê ESPÀÇO FAM UA

sERÚÇOS OE CONçTRUçÁOÉ IMPNTAÇ{O DE UMA PEçA

na;à

VÁRZEÂ OÀ iUTfuZ ARÀCAÍI,CE

b) AplicaÉo Sistemas de alerramenlo em geÍa (sstemas de geração transmssão e dislrbuiçáo de

energ a elétrica), malhas de aterramento, ateÍamentos residenciais, prediAls e industria s,

ateíamellos de subesbçóe" e redes de teleco"1Jnicaçôes:

c) N,4ater ali Núcleo em aço-carbono (SAE 1010/1020) com revesl mento de cobre eletrolít co de pureza

min ma de 99,9% sem Íaços de zincoi

d) N0R[.44S: ABNT NBR-13571 / U1467 NORIúAS DE UTILIZAÇÃO: NBR 5419: Proteção contra

descargas atmosféricas. NBR 16254-1: l\,4aterlais para sistemas de aterramento. NBR 15751: Sistemas

de ateÍamento para subeslações. NBR 16527 Aterramenlo para s stemas de distribu çà0.

7.6.2. C39'1'1 . CONECToR DE ATERRAMENTO TIPO K2C1710mm BURDY (UN)

lnstalado conforme especiicaçáo do fabr cante, segu ndo proleto elétr co.

7.6.3. C0522 - CABo COBRE NU 6rVM2 (M)

lnslalado conÍorme especÍicação do fabricante. seguindo pÍoleto elétrico. Fabricantes: SlL,

COBRECO\,4 ou decdrrjullo ao VLn c'pro.

7,7. VALAS PARA ELETRODUTOS

7.7.1. C2784. ESCAVAçÃo MANUAL SOLO DE 1A.CAT. pROF. ATÉ 1.50m (tvl3)

Vide item 2.2 deste memor al descritvo. Esta escavação se refere à escavação para a implantação e o

assentamento dos eletrodutos.

A adoção da êscavação manual dependerá da natureza do solo, das caracteríslicas do local

(lopograÍia, espaço livre, inteíerêncas) e do volume a ser escavado, Íicando sua autorizaÇáo a critério

da Fiscalizaçã0.

Deverão ser seguidos os projetos e as Especlficações no que se reÍere a locaçáo, profundidade e

declvdade da escavaçã0. Entretanto, em alguns casos, as escavaçÕes poderão ser levadâs até uma
proÍundidade superor à projetada, alé que se encontrem as condiçôes necessárias de suporte para

apoio das estrutuÍas, a critério da F scalização.

Fdoard Álves Damasce,o líelr
bro oc ocspr's9,t' a'

'"r,,Êí, 
(it íÀ e

oc.,únvorv nrc ro u,Drfo

'YW"ff'nitil'
/----ç;ça-in Ctuil

cra.{r ' r R[PÍlltlls]
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PRAçÀ PEI E €SPÀçO FAMILIA

sEFv Ços DE coirsÍRu*o E ,MPrÀÍÀçÃo DÉ !MÁ PMçÁ

/á6D\-\
/=".21)

vÁRzÉaoÀNÀÍRrz atucÂn.cÉ

MATERIAL PROVENIENTE DA ESCAVAçÂO \\7
Quando o maieral for considerado, a critério da Fiscalização, apropriado para uiilzação no reaterro,

será ele, a prnclpio, estocado ao longo da escavação, a uma distância equivalente à profundidade

escavada, medida a partr da borda d0 talude. l\,4aieriais não reulilizáveis serâo encaminhados aos

locais de "botaJora".

7.7.2. C2921 . REAIERRO C/CO[4PACTAçÂo MANUAL SiCONTROLE, |UATERtAL DA VALA (tV3)

O reaterro de valas dos eletrodutos consiste no enchimento de valas dos dispositivos de drenagem

com solo devidamente compaclado. O solo destinado ao realerro de valas deve ser preferencialmente,

o própro rnaterial da escavaçâo da vala, desde que este seja de boa qualldade. Caso contrário o

riaterial deve seÍ imporlâdo.

0 solo para reaterro devei

a) Possu r CBR > 2% e expansâo < 4%;

b) Ser isento de maléria orgânica.

Nâo se admile a utilização de materiais de qualidade nferior ao do terreno adjacente.

A compaclaçâo do malerial de reateÍo deve ser executada em camadas indviduars de 15,0 cm d16 ,
espessura, com sapos meqánicos, placas vibratóras ou soquetes manuals \ /

v
O equ pamento utilizado deve ser compatlvel com as dimensôes de Íabalho entre as Inhas do{
eletrodutos. Deve ser dada atençáo especial à compactação iunto às paredes dos elelrodutos, dd

ior[l]a a não dan íicá-os

0 realerro deve prosseguir até atingir a espessura de, no minimo, 60,0 cm da geratriz superior externa

do corpo do bueiro, o! ating r a cota prev sta em projeto.

A variaçâo do teor de umidade admitido para o malerial de realeÍo é de -2a/a a +1ak em rclaçAa à

umidade ót ma de compactação, e o grau de compactaÇâo min mo exigido e de 95% em relação à

massa especlíica aparente seca máxima, determinada conforme NBR 7182.

tl4

osr;1:xq / iilPa6lr$m
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\
8. TNSTALAçÔES HtDRoSSANIÁRAS

As instalações h drául cas deverão seguir este mernorial e ser executadas em coníorfitidade com as

normas da ABNT e Concessonárias loca s. Os materials a serem utilizados deverão obedecer ao

listado neste memorial, principalmente quanto à qualidade. Para este projeto, está previsto um ponto

h dÍáulico de Íigaçáo do iardim e um bebedouro pet.

8.r. IRR|GAçÃO {GRA[/lr,i PLANTAS ORNAMENTATS / ÁRVORES)

8.1.í. COMP-33790049. CATXA ENTERRADA DtSTRtBUtDORÂ DE VAZÃO (SUMTDOUROS MÚLTtpLOS).

RETANGULAR, EM ALVENARIA COM BLOCOS DE CONCRETO, DI|lilENSÔES INTERNAS: 0,60 X 0,60 X

H=0,50 M (UN)

Caixas de alvenaria em blocos de concÍelo para d slr buiçâo de vazáo de água de irrigação, coníorme
proleto.

8.1.2. C2625. TUB0 PvC SoLD. MARROM INCL.CONEXoES D= 25mm (3/4") (M)

lmplantaçáo do s stema de d strib!içáo de água para a iffigação em tubos e coneroes hidraL\icf e

DN 25 rn^. conÍor.1e pro elo \/
v

8.í.3. COIVP.í5625047 - |!IANGUEIRA PoROSA PARA tRR|GAÇÃO p0R GOTEJATVENTO, D = 25 mm
(tM)

N4angue ra porosa em PVC a ser insta ada na gtama dos jard ns para irrigaçâo, conÍorme proleto.

Fabricantes: Aerolis, Aquadrop ou decidirlunto a0 município.

8,1.4. COMP.11857í 8í . TRR|GADOR TEMPOR|ZADoR Dtc|TAL PARA HORTAS E JARDTNS (UN)

lrrgador temporizador a ser lnslaiado em 02 (dois) pontos hidráulcos de iardim coníorme ind caçÕes

em proleto.

8.1.5. C4000. TORNETRA TrpO JARDTM CR0|VADA (UN)

Torne ra cromada a ser instalada com intuito de promover o uso e a d stribuição de água nos jardins da
praça. DN = 25 rnm.

CfiiI
Edoad Alves Danasceno Nel\

b'","":"3:Í1,.'í *
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MÊIúORIAL DESCRITIVO
PRAÇA PET E ESPAÇO FAMtrIA

SE RV çOS DE CON §I R UCÁO E MPENTÁCÁO DE U]'IA PFACA
PEÍ E ESPÀCO FAÀI L A A C DÀDE OE ÀRACAILCE

líú'à\li^Á^

.D ÀRACATI VARZ€A DÀ MÀTRIZ AfuCÀÍ .CE

8.2, BEBEDOURO t-í
8.2.í. C2784. ESCAVAçÂO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ í.50m (M3)

Deverá seT escavado na espessura da peça pré-mo dada com a profundidade de 40 cm, de acordo

com os locais especiÍicados no pÍoieto.

8.2.2. c3273. CONCRETo PIúlBR., FCK=25 1Pa co[4 AGREGAD0 PRoDUztDo (S/TRANSp.) (M3)

Bloco de concreto que se deverá servir de base para o bebedouro, abrigando a bancada de granllo e a

cuba, com especiÍicaçôes estabelecidas em projeto arqu telônico.

8.2.3. C3025 - PISO IV0RTO CONCRETO FCK=13,5Mpa C/PREPARo E LANÇAMENTO (M3)

Camada-base de concreto de Íck = 13,5 l!y'Pa para o bebedouro.

8.2.4. C2843. tMpERMEABTLTZAçÂO C/ EtllULSÀO ASFÁLTICA CONSUMO 2 kg/m' (M2)

A emulsâo asfállica é classÍcada como im permeabil zação íexive Nesle proleto, será ut lizada para a

impeÍmeabiltzação do bioco de fundação do bebedouro.

A emulsào asfállica cra lma pe icula superÍical de alta aderênc a e elevada Íes stência a a1

químicos.

8.2.5. C0073 - ALVENARTA DE TTJOLO CERÁ[4tCO FURADO (9xí9xí9) cm C/ARGAMASSA MTSTA

CAL HIDRATADA ESP.=1ocm (1:2:8) (tV2)

Alvenaria conslituida pelo assentamento de blocos cerâmicos vazados com argamassa misla de ca
h dratada de espessura de 10 cm, com a função de slpoíar apenas seu peso própro e cargas de
ocupaçâo. Alvenara reÍerente ao montante do bebedouto.

8.2.6. c0776 . CHAPISCO c/ ARGAMASSA DE CIMENTO E ARETA Si PENETRAR TRAçO ,t:3 ESp.= 5mm
P/ PAREDE (M2)

E a primerra argamassa aplcada à base e que fica em contato direto com a alvenara. E ele que toÍna a
supeÍície da parede mais áspera e porosa, segurando com maior íacllidade as demais carnadas
segu ntes ' neste proieto, o reboco.

O chapisco deverá ser executado com aÍgamassa
preparo manual.

traço

,a

I 3 ícrne'rlo e aÍe a) r" espessuÍa de 0.5 cm.

(+55 88) 3421-1050 I (+55 88) 3421-1945 | www.aracati.ce.qov.br
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DEscRrçÁo

PMÇAPETE ESPÀçO 
'AMIL 

A

SERVIçOS DE CONSTRUÇÀO Ê IMPNTAÇÀO OE UMÂ PMÇÂ
PET E ESPÀCO FAMiLIA NA CIDÀDE DE ÀRÂCÀT ,CE

I

Para a execuçâo do chapisco a supeíicie deverá estar limpa sem a presença de residuos de concreto,

poeira ou agentes agress vos que prejudiquem a aderência do chapisco na alvenaria.

0 serviço deverá serv r ao que se dest na, ou seia. crlar uma ponte de adetência entre a alvenara e o

revestimento do emboç0.

0 perlodo alé a aplicação do reboco deverá ser de no minimo 24h.

8.2.7. C2í23 - REBOCO CiARGAIúASSA DE CAL HIDMTADA E AREIA PENEIRADA TRAçO 1;3 ESP=5

mm P/PAREDE (M2)

0 reboco deveÍá ser execltado com atgamâssa de cal hidratada e areia com trâço de 1:3 e leÍ
espessura máxma de 5mm. A execução do reboco será niciada após 48 horas do lançamentO do

emboço, com a superÍicie limpa e mohada com broxa. Antes de ser niciado o reboco, deveÊse-á

verficar se os marcos, batenles e peitors já se encontTam perfeitamente colocados. Os rebocos

regularlzados e desempenados à régua e desempenade ra. deverão apresentar aspecto uniíorme, com
paÍamentos pedeitamente planos, não sendo toleÍada quaquer ondulação ou des gualdade na

superfÍcie.

0 âcabamento deverá seÍ executado com desempenadeira revestda com feltro camurÇa ou hoÍazÍ]a
macia. Quando houver possibilidade de chuvas, a aplicação do reboco exlerno não sera in c[/ ou.

Çaso iá o lenha sido, será interromp da. Na eventualdade da ocorrência de temperaluras eleva{as os
rebocos externos êxeculados em uma iornada de trabalho terão as suas supeíices molhadas ao
téÍmino dos lrabalhos. Serâo de responsab lldade da CONTRATADA todos os materia s, equipamentos

e mâo-de-obra necessáÍos para a perfeita execução dos servços acima discriÍn nados_

8.2.8. C1614 - LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/|VASSA (M2)

ITENS E SUAS CARACTERiSTICAS - Tnta látex acrílica reslna à base de dispersão aquosa de

copolimero esirreno acrílico íosca, lnha Premium.

CRITÉR|OS PARA AUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTçOS - Utitizar a área de Íachada efeuvamente

execulada. Todos os vâos devem ser descontados (portas, janeLas etc.). - As áreas de requadÍo nâo

devem ser utlizadas para quantícaçâo do servço porém o consumo para aplicaÇão nestas Íoi
cônsidêra.lo

iogo thaGoncs
Tiro Citil
, qNPGlTrlls

EdoaId Árve5 Damasreno,úer'
-ô, d dê DeS tecr

"."'rJ:1fi*f;i:""." R
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CRIÍÉR|oS DE AFERIÇÃO - Não inclui preparação da superficie com seladoÍ ou aplicação de massa

coída, - Para o leyantamento dos índices de produlividade foram consderados os oÍcias e os

serventes que aux liavam dtretamente nas proximidades do local de execuçá0. - No consumo de Unta

foi cons derada a âplicação de uma camada de retoque além das duas demãos totais.

EXECUÇÃO - A supeíície deve estar limpa seca, sem poe Ta gorduÍa, graxa, sabão ou bolor antes de
qualquer aplicação; - A tinta deve ser diluída em água potáve de acoÍdo com rêcomendaÇóes do

iabrcanle, - Aplicar duas demãos com roo, respetando o lnlêrvalo de lempo entre elas, coniorme

orientaçâo do Íabricante.

8.2.9. C1869. PEITORIL DE GRANITO L= 1scn (M)

Bloco de gran to coÍ banco s ena de espessura de 2 cm e largura de 15 crn a ser utilizado como chap m

do monlanle do bebedouro, conforme proieto aÍquitetônico.

8.2.10. C4069 . BANCADA DE GRANIT0 (oUTRAS coRES) ESP. = 2cm (coLocADo) (1v12)

Elemenlo de granito coÍ branco slena de espessura 2 cm a ser !t lizado como revestimento para a cuba

de inox do bebedouro.

8.2.í'1. C0MP-897't7220 " CUBA DE tN0X PARA BANCADA, COMPLETA (34 X 34 Cir) (UN)

Cuba de inox de dimensões de 34 x 34 cr. a ser implantada no bebedouro para uso pelos pets.

8.2.12. C2505, ToRNEtM DE PRESSÃo CRoMADA USO GERAL (UN)

Torne ra de pressâo a ser instalada no bebedouro para o !so dos pets na praÇa.

8.2,,I3, CoMP.79702758 . HIDRÔMETRO UNIJATO / MEDIDOR DE ÁGUA, DN 3/4", VAZÃO MÁXIMA DE
5 M3/h, PARA ÁGUA POTÁVEL FRIA. FORNECIIIIENTO E INSÍALAçÃO (UN)

lnformações Técnicas:

a) l\y'etrologiai Classe B na horizontalou A na verticall

b) Inico de funcionamento típ co máx ma de 151/h;

c) Vazão lVlnima - Qmin 50 l/hl

tdoard l/ves Drmasceno 
^lel,b,a oe o.s&í a.

-"r..vorv menio iJíbâno

d) Vazào de Trans ção - Ql 200 li h

e) Vazáo Nom nal - Qn 2,5m3/h;

f) Vazâo Máx ma Qmáx 5m3/h
i'otJofics

ííd Citil
loto
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I\4EI\4ORIAL DESCRIÍIVO
ÊRAçr PEÍ E EsP^Ço ÉN uÀ

SÉRVIÇOS DE C O$TRLJÇÀO E üPúNTÁçÀO DE UU PfuçA

tq\
D xiiiêiii

g) Diâmetro lnterno: %";

h) Extremidades Roscadas DNR G 1;

i) Temperalura l\íáxima: 40oC;

j) Plessâo Máx ma Admissível 10 bar;

k) Comprimento enlre as Extremidades '115mm;

l) Comprimento enlre as Extremidades com conexões 220mm;

m) Relojoaria em policarbonalo Pre - EquipadaiPlana;

n) Pintura da carcaça a base de epóxipoliéster na corazul;
o) CertiÍicado pelo INMETRo.

CONEXÔES:

a) 2 Porcas PP DNR G 1

b) 2 Tubetes PP 3i4

c) 2 Arruelas N trilica 3/4

D mensôes:

a) Comprimento:22 cmi

b) Largura: 9 cm;

c) Alluratg cm;

d) Peso: 0.850 Kg.

8.2.r4. C2625 . TUBO pVC SoLD. MARROM tNCL. CoNEXôES D= 25mm (3i4) (M)

Vide descriçâo 8.1.2. Tubos de conexão de nsta açôes hidráullcas para abastec mento de água potável

do bebedouro.

8.2.Í5. C2158 - REGISTRO DE GAVETA BRUTo D= 2smm (1',) (UN)

Regisiro de gaveta bruto a ser lnstalado nas conexôes hidráulicas de abastecimento de água do
bebedoLro a Ím de rre'rorpé.las..aso lecessaío

8.2.16. C2093 - RALO SECO pVC RictD0 (UN)

ser insta ado nas proximidadesElemenlo receptor de esgoto gerado pelo uso do bebedouro. Deve

desle, em uma superÍície com leve inclinação de 2%.

tdq,r,d 4r!es 0ar4.ino iv.r

' 'i.?:,,Y.: " p
!'r:. r- , 1. 'r ! .irL!
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otÀ(r " " rNpoít 9lltr,
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MEIIORIAL DESCRITIVO

SERVIçO§ OE CO STRUÇÀOE MPENÍÀÇÀO DE LJÚÀ PRlÇA
PET E ESPÀCOTAMILÁNACIOADE OE ÀRÀCÁTI,CE

/€úà
>"4('

vÀaEÀ o^ úrÉr2 Mcar cE

_l

8.2,17. C2595 . TUBO pVC 8RANCo P/ESGoTO D = 40mm (1 í/2") (tV)

0 tubo deverá ser produzido em PVC na cor bÍanca. É deal para rnslalàções de Esgoto. Fácil

nstalar e leve, possuia b tola de 40 mm.

8.2.'t8. c3304 - pLAca tNDtcATtv/ôúEDUcATtvAisERvtÇos REFLETtva EM poltÉsrER coM FTBRA

DE VIDRo c/PELicULA ANTI.PIcHANTE (IV2)

Placa nd cativa com desenho coníorme projeto arqu letôn co a ser mplantada como identilcação do

bebedouro.

8,3. FOSSA E SUIVIDOURO EXISTENTES

8.3.1. C4783 - TAMPA EM CONCRETo ARMADO, ESpESSURA 0,15M (M2)

Tampa de concreto armado a ser utilizada em fossa existente com o ntu 10 de vedá- a.

Utilizar concreto de Fck 25 l\y'Pa no traço de 1:2 3 de c mento, areia e brita.

Usar para a malha aço de diâmetro em torno de I a 10 mm, com espaÇamenlo de 12 cm.

9. LIII/IPEZA DA OBRA

9.r. c3447 - L t4pEzA DE prso EM ÁREA URBANtzADA (M2)

0 local deverá ser entregue completamente limpo, em que qualquer veslíg o de linia de argamassa

desapareça dexando as supedicies complelamente lmpas e perfetas, sob pena de serem

substituidos. Tudo quanto se reÍere a rnetais, maçanetas, entre oulros, deverão ficar pedetamenle

polldos, sem arranhões ou falhas. Os procedimentos indicados acma se estendefit também à área

exlerna, mplcando na lirnpeza do piso. gramado, gradis ou sela, de tudo que se refere à obra.

de

Edgatd Ahes Dàn{icena Nek
o.d de Oesp.rlecr do

hh *!,,4!r.(.
Ocsc.volv'mef ro Urbaoô

'aiÍo Lt ãtcs
;;,o Citil

rl / iNP06tnLsl

(+55 88)3421-1050 I (+55 88) 3421-1945 | www.aracati.ce.oov.bÍ


